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Abstract: 
The aluminum silicate hydrated is a rude widespread in the market for decorative paints. With 
50 years of experience, Lamil Lage Minérios presents options of national materials for anti-
corrosion systems. The performances of natural platy pigments were evaluated in modified 
alkyds enamels in laboratory simulations (salt fog, humidity). This work aims to prove the 
efficiency of these pigments as auxiliaries in the protection of metallic substrates. 
 
 
 
Resumo: 

 
O silicato de alumínio hidratado é um minério muito difundido no mercado de tintas 
imobiliárias. Com 50 anos de experiência a Lamil Lage Minérios apresenta suas opções de 
materiais nacionais para sistemas anticorrosivos. Os desempenhos de pigmentos lamelares 
naturais foram avaliados em esmaltes alquídicos modificados em simulações laboratoriais 
(névoa salina, umidade). Este trabalho visa comprovar a eficiência destes pigmentos como 
auxiliares na proteção de substratos metálicos. 
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Introdução: 
 
Os minerais lamelares são utilizados pela indústria de tintas anticorrosivas há vários anos, 
contribuindo de forma bastante efetiva na inibição de processos corrosivos. Essas tintas são 
baseadas em diversos tipos de polímeros funcionais que por si só oferecem excelentes 
performances contra a corrosão, entretanto, esses polímeros, quando aditivados com essas 
especialidades minerais (figura 1), tem seus atributos consideravelmente potencializados.  
 

 
Figura 1: Foto demonstrando a razão de aspecto de minerais lamelares com ampliação de 350x. 

 
Quando essas tintas são aplicadas sobre substratos metálicos, (estruturas metálicas) elas se 
depositam uniformemente nessa superfície. Nesse processo, as lamelas sobrepõem-se 
ordenada e paralelamente entre si, e em relação a essa superfície, (como se fossem folhas, 
umas sobre as outras) em meio ao polímero ainda líquido, formando chicanas que diminuem a 
permeabilidade dessas películas de tinta por agentes eletrólitos, conforme representação na 
figura 2. 
 

O2, gases, água

Substrato revestido com verniz Substrato revestido com tinta 
com pigmentos comuns

Substrato revestido com tinta 
com pigmentos de barreira

O2, gases, água

Substrato revestido com verniz Substrato revestido com tinta 
com pigmentos comuns

Substrato revestido com tinta 
com pigmentos de barreira

Figura 2: Representação gráfica sobre a permeabilidade de vernizes, tintas com pigmentos comuns e 
pigmentos de barreira. 
 
Visando oferecer alternativas nacionais para esse mercado, a Lamil Lage Minérios Ltda. 
desenvolveu a linha de micas Lamil e o óxido de ferro micáceo Lamil. Essas especialidades 
minerais foram introduzidas em formulações alquídicas modificadas. Essas formulações 
foram submetidas à aplicação e posterior avaliação da resistência à corrosão em câmara de salt 
spray.  
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1. Mica 
 
1.1. Características das Micas 
 
A imagem na figura 3 apresenta uma rocha composta de 100% de micas tipo moscovita, onde, 
o mineral tem a forma de folhas ou lâminas (lamelas) muito finas e de fácil desagregação. 
Suas lamelas são geralmente unidas por forças fracas, secundárias, ao longo do eixo c, 
característica dos filossilicatos tipo pirofilita e talco. Mas também podem ser unidos por 
pontes de potássio entre as camadas de tetraedros. 

 
  O termo mica, do latim micare (brilho) é 

entendido pelo mercado como cargas 
lamelares com alta razão de aspecto (relação 
entre a maior e a menor dimensão do 
mineral), geralmente branca, com pureza 
química e apresentando um aspecto de 
purpurina no visual e no tato. 

c

b
a

 
 
 5 cm

 
Figura 3: Fotografia de uma rocha (Lamil) com 

mineral de mica apresentando suas lâminas 

definindo sua clivagem perfeita.

 
 
  
 

 
1.2. Cristalografia 
 
A estrutura das micas é constituída por planos de tetraedros ligados, em duas dimensões, 
formando uma folha (figura 3), onde três dos quatro oxigênios dos tetraedros SiO4 são 
compartilhados com os tetraedros vizinhos, levando a uma relação Si: O=2:5, que é 
denominada de "folha siloxana" ou simplesmente folha tetraédrica. Para a constituição dos 
minerais dessa classe as folhas tetraédricas são unidas a folhas octaédricas, constituídas por 
brucita [Mg(OH)2] ou gibbsita [Al(OH)3], originando duas famílias ou clãs, denominados 
respectivamente de trioctaédrica e dioctaédrica. 
As micas do tipo moscovita e a pirofilita são dioctaédricas, enquanto o talco e a clorita são 
trioctaédricas, por exemplo. 
 
1.3. A Mica e o Agalmatolito 
 
O agalmatolito é uma rocha composta de vários tipos minerais, onde todas as variedades são 
silicatos de alumínio e/ou também potássio. A base mineralógica do agalmatolito é a pirofilita 
((Si4O10)Al2(OH)2) e a moscovita (KAl2Si3AlO10(OH,F)2), podendo apresentar também, 
zoneamentos na jazida ricos em diásporo, cianita e andaluzita, turmalina e quartzo. 
A pirofilita e a moscovita são da classe dos silicatos, subclasse filossilicatos e família das 
micas. A pirofilita tem suas folhas unidas por forças de Van der Waals caráter hidrofóbico, 
enquanto a moscovita por ligações iônicas caráter hidrofílico. 
Ambos os minerais podem ser esfoliados em finas lâminas com alta razão de aspecto, porém, 
isto depende da compactação da rocha, tipo de moagem e classificação.  
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Em rochas de aspecto maciço (figura 4), os 
minerais são muito pequenos, e mais 
resistentes à esfoliação, formando partículas 
de moscovita não laminada, proveniente de 
uma rocha compacto-maciça e grand fina. 
Enquanto em rochas xistosas e com lamelas 
mais grosseiras (figura 3) são naturalmente 
micas esfoliadas, como se pode analisar na 
microscopia da figura 5, que mostra uma 
mica com maior razão de aspecto. 

 

Processos sofisticados garantem a alta razão 
de aspecto da mica mesmo em tamanhos 
ultras reduzidos sem comprometer a sua 
estrutura. 

10cm

Figura 4: Fotografia das amostras de rocha 
composta de 100% de moscovita apresentando-se 
compacta, mica ultrafina. 

Outros desenvolvimentos estudam as 
modificações físico-químicas das micas, 
proporcionando novas características, ainda 
a serem avaliadas.  
 
1.4. Aplicação da Mica 
 
A mica possui várias aplicações conhecidas 
e muitas outras ainda não exploradas no 
mercado nacional, devido à carência de um 
produto nacional de qualidade e aos altos 
preços dos importados. 
A mica possui propriedades mecânicas / 
físico-químicas especiais e únicas 
proporcionado pela sua estruturação em 
camadas e composição química rica em 
potássio e alumínio.  

Figura 5: Detalhe das finíssimas lamelas de 

moscovita com ampliação de 2.000x em MEV.

 
1.4.1. Propriedades das micas: 
 

• reforço mecânico em compostos poliméricos promovido pela alta razão de aspecto, 
modificação das propriedades mecânicas isotrópicas; 

• resistência química às intempéries e a ataques químicos, protegido pelos tetraedros de 
silicato de baixíssima reatividade; 

• resistência térmica pela sua estruturação atômica e pela sua composição química gera 
uma estabilidade térmica até 110°C em resinas de silicone; 

• isolamento elétrico devido à distância entre os cátions livres, separados pelas camadas 
silicatos, isolantes naturais; 

• revestimento superficial em tintas industriais, promovendo cobertura e fechamento 
do substrato, auxiliando a resina na proteção contra corrosão; 

• acabamentos perolados, após revestimento com (TiO2 e/ou Fe2O3) como pigmentos 
em linha automotiva, mobiliária, eletro-eletrônicos etc. 
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2. Óxido de Ferro Micáceo 
 
2.1. Características do Óxido de Ferro Micáceo 
 
O óxido de ferro micáceo in natura (figura 6) pode ser encontrado desde em variações com 
características bastante lamelares e micáceas a outras com características e aspecto mais 
granulares, porém no geral sempre mantendo o brilho especular característico. Menos comuns 
são os tipos onde a ocorrência de incrustações de pigmento vermelho óxido de ferro. Sua cor 
pode variar desde tons de cinza escuro a negra com brilho metálico em variedades puras e 
compactas bem cristalizadas e tons avermelhados fosco com variedades porosas ricas em 
argilas. 
 

Figura 6: Foto do óxido de ferro micáceo in natura. 
 
De modo análogo a mica, o termo micáceo que denomina essa classe mineral remete ao 
brilho, a lamelaridade e razão de aspecto acentuados desses cristais. 
 
2.2. Cristalografia 
 
O óxido de ferro micáceo é um minério da classe dos óxidos, sua estrutura é constituída por 
um sistema trigonal, com hábito massivo, botrioidal, micáceo em cristais de fórmula química 
Fe2O3. Testes de caracterização apontam para um teor de Fe2O3 entre 95 e 98%. 
Formado pela recristalização de cristais de magnetita e hematita de origem pré-metamórfica 
ou mesmo formadas no início do metamorfismo, sua recristalização origina cristais 
idioblásticos a hipidioblásticos, dependendo da sua seqüência relativa de formação. Essas 
gerações ocorrem normalmente na variedade de hematitas, com brilho metálico intenso, sob a 
forma de cristais tabulares, com plano basal bem desenvolvido, orientados no plano de 
foliação.  Enquanto minérios pouco recristalizados apresentam um aspecto fosco, minérios 
bem recristalizados são brilhantes, especialmente quando desagregados. 
Os óxidos de ferro micáceos apresentam-se geralmente alongados, crescendo 
preferencialmente segundo a direção local de estiramento, constituindo uma conspícua 
lineação mineral. Aparentemente dois fatores são preponderantes para seu desenvolvimento: 
magnitude da deformação e temperatura, embora a fugacidade de oxigênio deva ter também 
grande importância no processo. 
A morfologia do material desenvolvido pela Lamil Lage Minérios foi de encontro à dos 
produtos importados da Espanha e Áustria, atualmente consumidos pelo mercado de tintas 
anticorrosivas, e varia desde grãos com a forma de lâmina micácea a outras tendendo a 
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equidimensionalidade, ambos os tipos com bordas pontiagudas. Os grãos em forma de lâminas 
micáceas mostram dimensões com alta razão de aspecto. 
A microscopia da figura 7, com ampliação de 75 vezes, mostra os cristais de óxido de ferro 
micáceo durante a triagem granulométrica inicial, com maiores e menores incidências de 
finos. 
 

  
Figura 7: Fotografias em MEV de duas amostras de óxido de ferro micáceo, ampliadas 75x. 

 
2.3. Aplicação do Óxido de Ferro Micáceo 
 
Suas aplicações são muito variáveis, podendo ser em tintas anticorrosivas, sistemas de freio, 
indústria cerâmica, borracha, plásticos, cosméticos entre outras. 
 
2.3.1. Propriedades do óxido de ferro micáceo. 
 

• proteção ultravioleta, sua forma e o alinhamento das lamelas de óxido de ferro em 
conjunto com suas propriedades de absorção UV e alta resistência às intempéries 
proporcionam um grande diferencial frente aos pigmentos convencionais; 

• pigmento de barreira pelas lamelas impermeáveis, formando uma barreira física 
dentro da película formada sobre o substrato, dificultando a penetração da água, 
oxigênio e/ou gases. Tal efeito pode ser observado na figura 2; 

• promotor de adesão e reforço devido sua razão de aspecto e o alinhamento das 
lamelas na película proporcionam um acréscimo de resistência ao empolamento e 
melhoram a adesão ao substrato; 

• promotor de adesão entre camadas, sua utilização aperfeiçoa o processo de repintura 
das peças já expostas às intempéries, formando um substrato excelente para as novas 
camadas de tinta; 

• excelente compatibilidade em sistemas fenolados, alquídicos, alquídicos uretânicos, 
epóxi-esteres, borrachas cloradas, acrílico estirenado, copolímeros vinílicos, resinas 
polivinil butiral, poliuretano mono e bi componente, epóxi poliamida, epóxi poliamina 
entre outros. 

 
3. Aplicação prática dos materiais  
 
3.1. Considerações sobre a escolha dos critérios para a avaliação. 
 
Para que a utilização dessas especialidades minerais pudesse ser validada, era necessário que 
elas fossem empregadas em formulações tecnicamente representativas. Elas poderiam ter sido 
baseadas, por exemplo, em um sistema epoxídico, todavia, o desempenho que uma resina 
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epóxi oferece em termos de resistência química, poderia mascarar os efeitos diretos que cada 
um dos tipos de minerais em estudo poderia ocasionar.  
Com base nisto, desenvolvemos as formulações a partir de uma resina alquídica fenolada, que 
sabemos representar muito bem a realidade do mercado de tintas industriais de médio 
desempenho. Com isso buscamos ter facilitado o reconhecimento das diferenças de 
performances individuais que cada mineral pudesse oferecer sem a interferência demasiada do 
tipo de polímero usado nem para mais nem para menos.  
A avaliação da contribuição anticorrosiva dos materiais se deu através de ensaios de salt spray 
e ficou dividida em quatro frentes de trabalho: 
 

• avaliar o desempenho de sete opções de granulometrias de mica desenvolvidas pela 
Lamil, em um primer monocargueado; 

• avaliar o desempenho de cinco outros minerais com morfologias diversas contra as 
sete micas citadas acima; 

• avaliar o desempenho das três opções de desenvolvimento de óxido de ferro micáceo 
da Lamil contra as duas principais referências mundiais deste produto, atualmente 
utilizadas pelo mercado mundial, em um primer acabamento com alto teor do material; 

• avaliar globalmente as diferenças de desempenhos entre todos os materiais.  
 
3.1.1. Ensaio com micas e outros minerais  
 
Na tabela 1 as amostras de minerais utilizados incluindo as micas. O teste foi realizado em 
primer acabamento MC Vermelho: 
 

Mica # 100 Mica # 500 
Mica Lamil Agalmatolito 
Mica # 200 Caulim 
Mica # 325 Caulim Calcinado 

Mica Lamil Finos Calcita # 325 
Mica # 400 PCC (Carbonato de Cálcio Precipitado) 

Tabela 1: Insumos minerais utilizados para o ensaio 1. 
 
A série de testes com as micas e com as outras especialidades minerais (ensaio 1), foi 
originada a partir da formulação empírica (tabela 2) e teve como variável apenas os tipos de 
especialidades minerais utilizadas. 
 

% Insumo 
53,50 Resina Alquídica Fenolada 
0,30 Dispersante 
0,70 Agente Reológico 

35,00 Mica (outras especialidades minerais) 
5,00 Óxido de Ferro Vermelho 
0,20 Secante 
0,30 Metil Etil Cetoxima 
5,00 AB-09 

Tabela 2: Formulação utilizada para o ensaio 1. 
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3.1.2. Ensaio com óxido de ferro micáceo 
 
Na tabela 3 as amostras de óxidos utilizados. O teste foi realizado em primer acabamento 
vermelho: 
 

Opção 1 
Opção 2 Referência 1 

Referência 2 Opção 3 
Tabela 3: Insumos minerais utilizados para o ensaio 2. 

 
A série de testes com óxido de ferro micáceo (ensaio 2) foi originada a partir da formulação 
listada na tabela 4 e teve como variável apenas os tipos de óxido de ferro micáceo utilizados. 
 

% Insumo 
45,00 Resina Alquídica Fenolada 
0,30 Dispersante 
1,20 Agente Reológico 

10,00 Mica Lamil 
4,00 Pigmento Óxido de Ferro Vermelho 

32,00 Óxido de Ferro Micáceo 
0,20 Secante 
0,13 Metil Etil Cetoxima 
5,17 AB-09 
2,00 Butanol 

Tabela 4: Formulação utilizada para o ensaio 2. 
 
O trabalho prático se deu através da reprodução das formulações em laboratório, seguido do 
controle de constantes, preparação e pintura dos painéis metálicos, exposição em câmara de 
salt spray e avaliação dos corpos de prova. 
  
3.2. Resultados do teste de salt spray.  
 
As exposições em salt spray, com base na norma ANBT NBR 8094, foram realizadas em 
laboratório de ensaios em lubrificantes tintas e vernizes do SENAI de Lençóis Paulista em São 
Paulo, credenciado pelo INMETRO.  
O ensaio foi realizado com os seguintes parâmetros: 

- solução aquosa de 5% de cloreto de sódio P.A. em água deionizada; 
- temperatura de ensaio de 35°C; 
- ar comprimido purificado; 
- tempo de exposição de 192 horas. 
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3.2.1. Ensaio 1 - Comparação entre micas em diferentes granulometrias, e outros 
pigmentos não lamelares: 
 
Todos os painéis expostos foram avaliados visualmente e fotografados, a seguir os registros 
dos painéis após 192 horas de exposição. 
 

Figura 8: Fotos dos painéis de teste com micas após exposição em salt spray 
 

Figura 9: Fotos dos painéis de teste com micas e agalmatolito após exposição em salt spray 
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Figura 10: Fotos dos painéis de teste com caulim, caulim calcinado, calcita e pcc, após exposição em salt 
spray. 

 
As diferenças entre as granulometrias das micas apontaram desvios de desempenho sensíveis, 
a malha 200 e a malha 400, apresentaram filmes com os menores ataques superficiais, 
entretanto esse ataque superficial, mesmo quando mais acentuado (como nas outras malhas) 
não permeou a película atingindo o painel. O avanço da corrosão pelas fendas foi pequeno em 
todas as micas. 
Não houve empolamento em nenhum caso, sinal claro de permeabilidade e porosidade baixa. 
O agalmatolito, os caulins e a calcita (figuras 11, 12, 13 e 14, respectivamente), apresentaram 
resultados piores, mostrando claramente empolamento (permeabilidade ou porosidade alta) e 
ataque ao painel com um maior avanço da corrosão pelas fendas. 
 

Figura 11: Foto do painel de agalmatolito com o detalhe do empolamento observado. 
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Figura 12: Foto do painel de caulim com o detalhe do empolamento observado. 
 

Figura 13: Foto do painel de caulim calcinado com o detalhe do empolamento observado. 
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Figura 14: Foto do painel de calcita com o detalhe do empolamento observado. 
 
Após a exposição, o pcc (figura 15) gerou um filme muito poroso que apresentou 
craqueamento, com manchas superficiais bastante acentuadas e ataque em todo o painel.  

 

PCC

ATAQUE SUPERFICIAL 
DEVIDO A ALTA 

POROSIDADE DO FILME

PCC

ATAQUE SUPERFICIAL 
DEVIDO A ALTA 

POROSIDADE DO FILME

Figura 15: Foto do painel de pcc com o detalhe do ataque superfícial. 
 
 
3.2.2. Ensaio 2 - Comparação entre as referências de mercado de óxidos de ferro 
micáceos e produtos desenvolvidos pela Lamil:  

 
As referências de mercado 1 e 2 e as opções desenvolvidas pela Lamil (1, 2 e 3) não 
apresentam diferenças de desempenho entre si, apresentando um resultado muito superior aos 
testes do ensaio 1 (item 3.2.1) seja em relação ao manchamento superficial ou ao ataque 
efetivo ao painel. 
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Figura 16: Fotos dos painéis de teste com óxidos de ferro micáceos após exposição em salt spray. 
 
De um modo geral observamos que a qualidade da barreira que o óxido de ferro micáceo 
oferece com suas lamelas, remete a atributos muito mais químicos do que simplesmente 
físicos, uma vez ter propiciado um resultado muito melhor, com uma pequena fração de mica 
junto à composição, numa faixa de concentração volumétrica de pigmentos (PVC) similar a 
do teste no item 3.2.1.. 
Entre as opções 1, 2 e 3, não existem diferenças de desempenho quanto à questão 
anticorrosiva, não oferecendo qualquer perda de desempenho de acordo com as fotos da figura 
16. 

 
4. Análise das Partículas dos Minerais 
 
Os minerais foram avaliados por técnica de microscopia eletrônica de varredura (MEV) com 
metalização prévia e diversas ampliações. Como critério, avaliamos a lamelaridade e os 
tamanhos de partícula existentes. 
Consideramos com parâmetro para avaliação de dimensão para as lamelas, o maior perfil 
longitudinal. 
A análise de distribuição granulométrica em equipamento específico (sedígrafo por exemplo) 
não foi realizada devida diferenças morfológicas entre cada mineral, o que ocasionaria um 
falso resultado devido a diferente sedimentação durante a análise. 
 
4.1. Micas e outros minerais. 
 
As micas utilizadas na análise apresentam diferentes granulometrias, a fim de determinar 
qualquer possível variação de desempenho vinculada ao efeito de barreira no filme da tinta. 
Conforme a figura 17, todas as micas apresentam morfologia lamelar, independentemente de 
tamanho e distribuição granulométrica. Podemos citar como melhor homogeneidade de 
partículas a mica lamil. 
 

 - 13 - 



INTERCORR2008_046 
 

Figura 17: Ampliação em 200x da mica lamil e mica #500 respectivamente. 
 
Os outros minerais apresentam diferentes morfologias e distribuições granulométricas, 
conforme fotos no anexo 2, 3 e 4.  
Os tamanhos de partículas estão descritas na tabela 5.  
 

 Tamanho médio 
(μm) 

Tamanho máximo 
(μm) 

Agalmatolito 20 80 
Calcita 8 20 
PCC 3 7 

Caulim 10 50 
Caulim Calcinado 5 25 

Mica #100 100 300 
Mica #200 70 200 
Mica #325 50 100 
Mica #400 30 80 
Mica #500 25 50 
Mica Lamil 100 150 

Mica Lamil Finos 50 100 
Tabela 5: Análise visual das partículas com auxílio de microscopia eletrônica de varredura. 

 
Entre todos os materiais podemos separar em grupos de granulometria e aspectos. O pcc, o 
caulim, o caulim calcinado e a calcita apresentam grânulos muito finos e presença de 
agregados e aglomerados. 
O agalmatolito apresenta uma morfologia mista, sendo formado por pequenas lamelas e 
blocos. 
As micas apresentam maiores dimensões, alta razão de aspecto caracterizando sua 
lamelaridade. 
 
4.2. Óxido de ferro micáceo. 
 
As amostras avaliadas de óxido de ferro micáceo apresentam partículas extremamente 
lamelares. Suas razões de aspecto (conforme figura 18) são menores que as micas (devido 
maior espessura) porém apresentam uma maior quantidade de partículas lamelares maiores.  
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Figura 18: Ampliação em 75x das referências 1 e 2 e mica lamil, respectivamente. 

 
Na tabela 6 o tamanho médio e o máximo das amostras avaliadas. 
 

 Tamanho médio 
(μm) 

Tamanho máximo 
(μm) 

Referência 1 200 400 
Referência 2 100 200 

Opção 1 250 400 
Opção 2 150 250 
Opção 3 100 400 

Tabela 6: Análise visual das partículas com auxílio de microscopia eletrônica de varredura. 
 
As opções Lamil de óxido de ferro micáceo apresentam granulometrias intermediárias entre as 
duas referências de mercado (figura 19). Assim mesmo todas apresentaram resistências 
semelhantes quanto à proteção anticorrosiva. 
 

 
Figura 19: Ampliação em 75x das opções 1, 2 e 3, respectivamente. 

Referência 1 Referência 2 Mica Lamil 

Opção 1 Opção 3Opção 2

 
Conclusões 

 
Como já é de conhecimento para os formuladores de tintas anticorrosivas, o uso de 
pigmentos de barreira promove um acréscimo na proteção anticorrosiva de tintas.  
Neste trabalho a Lamil Lage Minérios comprova a eficiência das opções de óxidos de 
ferro micáceos nacionais frente aos importados em primer acabamento com resina 
alquídica fenolada. 
Em outro ensaio em primer, as micas de diferentes granulometrias foram avaliadas contra 
diferentes cargas minerais. O resultado superior das micas demonstra que a mica nacional 
desenvolvida pela Lamil também pode ser caracterizada como um pigmento de barreira, 
enquanto os outros minerais não apresentaram nenhum ganho de resistência. 
O uso dos pigmentos lamelares naturais mica e óxido de ferro micáceo, como pigmentos 
de barreira, proporcionou um elevado ganho de resistência em sistema normalmente 
considerado com baixa proteção anticorrosiva. Seu uso poderá melhorar o desempenho de 
algumas formulações e/ou melhorar o custo quando já utiliza pigmentos de barreira 
importados. 
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As granulometrias destes pigmentos não interferem no resultado final de resistência, 
porém alteram significativamente o acabamento final da película. Tal diferença superficial 
deverá ser avaliada frente aos outros requisitos dos produtos finais, como repintura etc. 

 
Referências bibliográficas 
 
SENA, S., Mica e o agalmatolito. Lamil Lage Minérios Ltda, Junho 2007. 
 
POTTER, M. J., Iron oxide pigments. U.S. Geological Survey Minerals Yearbook, 2004. 

 
FANNIN, S. G.,Specifications of coatings containing micaceous iron oxide pigments. JCPL-PMC, July 1999. 
 

 - 16 - 



INTERCORR2008_046 
 

ANEXO 1 
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ANEXO 2 
 
Ampliações de minerais: 

 
Calcita 200x                                                               Calcita 2000x 
 

 
Carbonato de Cálcio Precipitado 200x                   Carbonato de Cálcio Precipitado 2000x 
 

 
Caulim 200x                                                               Caulim 2000x                                  
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ANEXO 3 
 

 
Caulim Calcinado 200x                                             Caulim Calcinado 2000x 
 

 
Agalmatolito 200x                                                     Agalmatolito 1500x 
 
Ampliações de micas em 200x: 

 
Mica Lamil 200x                                                       Mica #100 200x 
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ANEXO 4 
 

 
Mica #200 200x                                                          Mica #325 200x 
 

 
Mica #400 200x                                                          Mica #500 200x 
 

 
Mica Lamil Fino 200x 
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